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The text presents a research on communication in the prevention of dengue. Based on theories of 
social production of meanings, it was sought to understand and compare the discourses on den-




institutions. Among the conclusions are the circularity of the media and institutional discourses 
and their discrepancy with those of the population.
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Resumen
Se presenta una investigación sobre la comunicación en la prevención del dengue. Basándose 
en las teorías de la producción social de sentidos, se procuró comprender y comparar los discur-
sos en los medios de comunicación, las instituciones de salud y la población sobre el dengue. Se 
analizaron	los	periódicos	y	los	noticieros	de	televisión,	flujos	de	producción	y	circulación	de	mate-
riales informativos y además de la realización de entrevistas a residentes de un barrio periférico. 
Los	resultados	incluyen	mapas	de	las	fuentes	y	de	los	flujos	de	comunicación	sobre	el	dengue,	
así	como	del	flujo	de	producción	y	circulación	de	materiales	de	las	instituciones.	Entre	las	conclu-
siones se destaca la circularidad de los discursos mediáticos e institucionales y la discrepancia 
de éstos con los de la población.
PALABRAS CLAVE: COMUNICACIÓN	Y	SALUD	•	DENGUE	•	MEDIOS	DE	COMUNICACIÓN	•	SALUD
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À	 noite,	a	mãe	 rezava	com	o	filhinho	de	quatro	anos:	 “Santo	Anjo	do	Senhor,	meu	zeloso	 	 guardador,	já	que	a	ti	me	confiou	a	piedade	divina,	me	rege,	me	guarda...”	A	criança	ata-


















diferentemente	 o	 processo	de	produção	 social	 dos	 sentidos,	 particularmente	 dos	 sentidos	 da	




tratando dos conceitos teóricos centrais. Em seguida, apresentamos a pesquisa, nas suas dimen-
sões	de	tempo,	espaço	e	metodologia.	A	terceira	parte	é	dedicada	aos	resultados	da	pesquisa.
CONTEXTOS
Lugar de fala 
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enfrentar: 1) descobrindo, apropriando e mesmo elaborando conceitos que nos aproximem dessa 
realidade	multifacetada;	e	2)	experimentando	e	desenvolvendo	métodos	que	permitam	apreensão	
dos	nossos	objetos	específicos,	com	suas	características	processuais,	relacionais	e	transversais.








problema que se apresenta ao campo da saúde. 
No	início	da	década	de	1950,	a	dengue	tornou-se	uma	causa	importante	de	morbidade	e	mor-
talidade no mundo, após a ocorrência de algumas epidemias com crianças no sudeste asiático. 
Na década de 1980, o problema aumentou com epidemias no Brasil, na Bolívia, no Paraguai, 
no	Equador	e	no	Peru	e,	em	fins	de	1981,	ocorreu	no	Brasil	o	primeiro	surto	da	doença	em	que	










Ainda que poucos, os dados acima nos permitem entender porque a dengue é, atualmente, con-





3  Um arbovírus é um vírus transmitido por artrópodes como os mosquitos. Podem causar doenças como a dengue, a febre 
amarela, a meningite, entre outras.
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humano	e	se	apresenta	como	um	grave	problema	de	saúde	pública,	não	só	no	Brasil,	mas	no	
mundo.	Não	existindo	ainda	uma	vacina	eficaz	e	segura,	sua	prevenção	ocorre	por	meio	do	
combate ao vetor, o mosquito aedes aegypti. A vigilância epidemiológica, nesse caso, com-
preende	tanto	a	notificação	de	casos	clínicos	como	a	busca	ativa	das	larvas	do	mosquito.	A	
participação	da	população	é	considerada	um	dos	 fatores	mais	 importantes	na	erradicação	
dos locais que sirvam como criadouros.
A dengue, como todos os demais agravos da saúde, é um fenômeno multidimensional e como 
tal	 exige	 que	 seja	 considerado	 de	 forma	multidisciplinar	 e	multissetorial.	 Entre	 as	 dimensões	
relevantes	está	a	comunicacional,	compreendendo-se	aí	o	processo	de	produção,	circulação	e	
apropriação	das	informações	sobre	sua	prevenção	e	seu	controle.









te “mídia” adquiriu grande relevância, sendo mesmo muitas vezes considerado sinônimo de comu-
nicação.	A	mídia	produz	reações	apaixonadas	no	campo	da	saúde.	Por	um	lado,	representa	uma	
de	suas	demandas,	no	sentido	da	aspiração	de	se	ocuparem	mais	espaços	de	visibilidade	pública.	
Por outro, é considerada uma antagonista, principalmente pelos pesquisadores e gestores que gos-
tariam	de	ver	retratados	com	mais	fidelidade	suas	percepções	e	seus	discursos	sobre	os	temas	da	




As epidemias da dengue, porém, como eventos que demandam um esforço coletivo e integrado 
para seu enfrentamento, vêm pondo em xeque os habituais posicionamentos e produzindo novas 
formas	de	articulação	entre	os	meios	de	comunicação	e	as	instituições	de	saúde.
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Um olhar teórico (e suas reverberações metodológicas)
O	entendimento	da	comunicação	como	um	processo	social	de	produção,	circulação	e	apropriação	
dos	sentidos	(Verón,	1980),	no	qual	essas	etapas	não	ocorrem	de	forma	linear	e	unidirecional,	mas	
por meio de um movimento multipolar, multidirecional e multidimensional, determinou os rumos me-
todológicos	da	pesquisa.	Diferentemente	das	pesquisas	de	comunicação	mais	correntes	na	saúde,	
que	objetivam	avaliar	a	adequação	do	dito	ao	compreendido	(ideal	dos	modelos	de	base	transfe-




Esse procedimento pressupôs outros posicionamentos teóricos, que decorrem da abordagem 
produtiva	do	processo	comunicativo:	a	partir	do	postulado	da	economia	política	do	significante	
(Pinto, 1994), podemos dizer que esse processo caracteriza um mercado, que opera num nível 
simbólico e no qual as pessoas e comunidades discursivas (Maingueneau, 1993) negociam seu 
próprio	modo	de	perceber	e	classificar	o	mundo.	Nesse	sentido,	caracteriza-se	uma	concorrência	
simbólica	pelo	que	Bourdieu	(1989)	chamou	de	“poder	de	fazer	ver	e	fazer	crer”,	que	é,	ao	fim	e	

















que se nutre da memória discursiva particular dos indivíduos e coletividades. Esses dois contextos 
nos obrigam a descartar a análise dos textos como objetos autônomos e valorizam os processos de 
circulação	e	apropriação,	entendidos	como	estratégicos	na	constituição	dos	sentidos	sociais.	
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O	contexto	existencial	diz	respeito	à	posição	dos	interlocutores	num	tempo	e	num	espaço	parti-












enorme. As comunidades discursivas só conseguem disputar espaço no mercado dos sentidos 
sociais	se	forem	reconhecidas	como	legítimas	em	sua	enunciação.	Então,	legitimidade	é	condi-
ção	de	reconhecimento,	enquanto	reconhecimento	é	condição	de	apropriação.	Apenas	estamos	
traduzindo em outras palavras aquilo que Bourdieu (1989) nos ensinou: qualquer que seja o capi-
tal de um interlocutor, ele só se converte em capital simbólico quando reconhecido como legítimo, 






mosquito transmissor da dengue,  podemos, sob outro olhar teórico, perceber o funcionamento 
de	um	amplo	e	disputado	espaço	de	comunicação,	no	qual	comunidades	discursivas	 (mídias,	
instituições,	movimentos	sociais	da	saúde,	pessoas),	a	partir	de	seus	próprios	contextos,	produ-






sentidos, tem consequências sobre a metodologia de pesquisa: por um lado, substitui a busca de 
fórmulas	comunicativas	eficazes,	própria	dos	modelos	transferenciais,	pela	busca	de	um	conhe-
cimento	sobre	como	os	sentidos	são	produzidos;	por	outro,	leva	em	conta	o	circuito	produtivo	por	
inteiro. Foi o que tentamos fazer e que passamos a relatar.
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PESQUISA






sadores da Fiocruz ou de centros de pesquisa4, seu objetivo principal foi testar um método de 
avaliação	da	comunicação	nas	políticas	de	saúde,	especificamente	na	prevenção	epidemiológi-








Conduzimos a pesquisa em três movimentos paralelos: monitorando e analisando os dispositivos 
de	enunciação	de	dois	jornais	impressos	e	dois	telejornais;	analisando	materiais	de	comunicação	
das	instituições	de	saúde	que	circularam	no	período	estudado;	obtendo	a	fala	da	população	sobre	
a dengue. Vejamos cada um em separado.
Monitoramento e análise da mídia
De 2003 a 2006, nos períodos entre outubro e maio, monitoramos jornais impressos e telejornais, 
selecionados	dentre	os	mais	lidos	ou	assistidos	pela	população	estudada.	Assim,	analisamos	os	
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pico da epidemia, podendo se estender dependendo do comportamento da doença. Os meses de 
verão	são	privilegiados	porque	fatores	ambientais,	como	a	maior	incidência	de	chuvas	e	calor,	es-
tabelecem	condições	favoráveis	para	a	proliferação	do	vetor	nessa	época	do	ano.	
Mapeamento dos fluxos e análise dos materiais institucionais
Dentro	da	prática	de	controle	e	prevenção	da	dengue,	são	produzidos	pelas	instituições	governa-





por alguma dessas instâncias públicas, foram também analisados em seu conteúdo.
Figura 1 – Exemplos de materiais impressos analisados na pesquisa
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Figura 2 – Exemplos de materiais utilitários e virtuais analisados na pesquisa







do aedes aegypti.	Havia	a	 intenção	de,	além	das	entrevistas,	serem	utilizados	outros	procedi-
mentos	mais	interativos,	apoiados	na	cultura	local.	No	entanto,	o	agravamento	da	situação	de	
violência impediu o desenvolvimento da pesquisa de campo, obrigando-nos a reduzir o número 
de entrevistas no local e a cancelar as outras estratégias metodológicas. 
Mesmo	assim,	 foram	 feitas	oitenta	entrevistas	no	 local,	 tendo	como	modo	de	composição	de	
amostra	a	rede	de	relações	sociais,	pela	importância	destas	no	processo	de	produção	dos	senti-
dos. Outras 164 foram realizadas em evento que contou maciçamente com a presença da popu-
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ALGUNS RESULTADOS E REFLEXÕES 
A pesquisa produziu alguns resultados, entre os quais a proposta de um Observatório de Saú-
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Na	figura	3	se	pode	observar	a	pluralidade	de	instâncias	por	que	passa	um	material,	da	decisão	
sobre	sua	produção	até	seu	recebimento	pela	população	a	que	se	destina.	Cada	uma	dessas	
instâncias agrega sentidos, em algum nível, a esse material. O percurso longo resulta frequente-
mente	em	um	elemento	nefasto	aos	objetivos	das	instituições,	que	é	a	perda	de	timing	em	relação	
ao evento ao qual  pretende dar cobertura.
Fontes e fluxos da comunicação sobre a prevenção da dengue
No	âmbito	da	população,	obtivemos	um	mapa	das	suas	principais	fontes	e	fluxos	de	comunica-
ção	sobre	dengue	(figura	4),	às	quais	acrescentamos	inferências	a	partir	da	análise	dos	núcleos	
midiático e institucional. Em azul, podemos ver as comunidades discursivas mais fortes, citadas 
com	mais	 insistência	pelos	entrevistados	como	 fontes	 relevantes:	 encontramos	a	 televisão,	a	
vizinhança, o posto de saúde, os agentes comunitários de saúde, a Sucam (Superintendência 
de Campanhas da Saúde Pública)6 e	a	escola.	Podemos	também	apreciar	um	fluxo	marcante	de	
informação	do	núcleo	institucional	para	o	núcleo	midiático.
Figura 4 – Fontes	e	fluxos	de	comunicação	sobre	a	dengue	para	a
população	do	Complexo	de	Manguinhos	(Rio	de	Janeiro,	RJ)
Autoria: Inesita Soares de Araújo.




embora no nível municipal. Como se trata de um mapa de um universo simbólico, consideramos importante manter a referência, 
que	indica	algumas	questões	no	âmbito	das	políticas	públicas,	da	construção	de	legitimidade,	que	se	reflete	fortemente	na	esfera	
discursiva.
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Reflexões inquietas








necendo o antagonismo para outros assuntos, sendo este um tema para novas pesquisas.










descontextualizada. Voltaremos a esse ponto mais adiante. 
A tv , mas também...
Olhando	a	figura	4,	veremos	que	não	há	uma	hierarquia	entre	mídia,	vizinhança,	escola,	posto	
de saúde, os agentes comunitários de saúde, os da prefeitura e a escola. Essas comunidades 
discursivas	estão	no	mesmo	nível	de	importância	porque	assim	foi	enunciado	pela	população.	Os	
entrevistados falavam “da tv”, mas também dos vizinhos, da tv, mas também do posto de saúde... 
Ou	seja,	a	tv	é	muito	importante	como	fonte	de	informação,	mas	ela	não	age	sozinha,	ela	inter-
-age sempre com fonte interpessoais. 
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cia dessas instâncias mediadoras locais como estratégicas em qualquer política de controle da 















até ali, nenhum saber tivesse sido elaborado, nenhum discurso tivesse circulado antes do seu. 
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A “promiscuidade” discursiva
Uma	constatação	da	pesquisa	que	nos	instiga	é	a	da	dificuldade	e	mesmo	impossibilidade	metodo-
lógica e analítica de distinguir os discursos das várias comunidades discursivas, tanto entre elas (em 
seus	produtos)	como	na	fala	da	população.	O	processo	de	crescente	midiatização	da	sociedade	(So-














realidade	contundente	nas	favelas,	assim	como	a	inclusão	digital	feita	pelas	lanhouses, e este é um 








saúde e nos ajudar a agir produtivamente sobre eles.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os achados da nossa pesquisa apenas se aproximam do muito que precisamos compreender dos 
processos	de	produção	social	dos	sentidos	sobre	saúde,	bem	como	da	identificação	dos	incontá-
veis discursos circulantes. A própria mídia dá lugar a enunciados que emanam dos mais diversos 
lugares,	assim	como	outros	locais	se	constituem	como	espaços	de	circulação	de	uma	fala	que	ora	
concorre e ora é sinérgica com aquelas aqui analisadas, como a os laboratórios, a das escolas etc. 
Por	outro	lado,	algumas	de	nossas	constatações	apenas	reafirmam,	em	outras	bases,	o	que	já	se	
sabia e já foi amplamente criticado. 
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O	mapa	do	fluxo	de	produção	dos	materiais	nos	mostrou	um	cenário	de	grande	investimento	insti-
tucional	numa	prática	que	já	se	esgotou.	Eles	são	a	face	mais	visível	da	comunicação	de	viés	cam-
panhista, de natureza prescritiva e normativa, produzida centralmente, que ignora as forças vivas da 
sociedade, as quais poderiam, se consideradas numa estratégia redistributiva do poder de falar e ser 
ouvido,	trazer	à	cena	outras	vozes,	outros	saberes	e	outras	histórias,	habitualmente	não	percebidas	
ou consideradas dissonantes. 
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